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Resumo 

A realização do exame de urina durante a gestação reflete a qualidade da assistência à gestante. O objetivo deste estudo foi verificar a adequação, o foco e os fatores relacionados à realização do exame de urina na gestação em estudo populacional das mães de recém nascidos vivos na cidade do Rio Grande – RS. Foram elegíveis todas as mães dos recém nascidos entre 1º de janeiro e 31 de dezembro de 2010. As informações socioeconômicas e sobre a realização de exame de urina foram coletadas através de questionário único pré-codificado. Os dados foram digitados em programa de computação para posterior análise. A não realização do exame de urina na gestação foi de 5,4 %. Houve diferenças na proporção da não realização após ajuste para fatores de confusão, estando associada ao menor nível da classificação econômica, à menor escolaridade da mulher, à cor da pele mais escura, a não viver com o companheiro, a ter iniciado o pré-natal tardiamente, a ter realizado menos de seis consultas de pré-natal e ao tabagismo no primeiro trimestre da gestação. Por outro lado, 31,5% dos exames foram realizados de forma desnecessária, repetidos naquelas gestantes com o primeiro exame de urina normal. Conclui-se que deve-se melhorar o foco de atenção num grupo específico de  gestantes, como também a otimização da realização do exame de urina durante a gestação.
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